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			Capítulo 1

			 

			Rosie nunca estivera numa cerimónia de cremação. Quando o pai morrera, há oito anos, tivera um enterro. Os amigos estavam presentes e fora surpreendente que os tivesse, tendo em conta que passara a maior parte da vida a ver o sol nascer e a pôr-se, através do fundo de uma garrafa de uísque. Os amigos dela também tinham ido para lhe oferecer o apoio moral pois, aos dezoito anos, bem precisava. Lembrava-se de um primo que vivia a três quarteirões, numa casa de dois quartos, parecida com a deles, no bairro social, que aparecera e expressara a sua tristeza por não ter tido mais convivência com eles.

			Apesar do seu amor pela garrafa, o pai fora um alcoólico jovial e as pessoas que tinham aparecido naquele dia extremamente quente de verão eram a prova disso.

			Mas aquilo...

			Chegara atrasada. Estava muito frio e uma série de pequenos contratempos tinham tornado a viagem muito mais longa e árdua do que devia ter sido. Gelo na estrada, hora de ponta no metro e problemas de rede ao aproximar-se de Earl’s Court. Não ajudara que tivesse decidido chegar atrasada, para poder ficar ao fundo da capela e desaparecer antes de a missa acabar. Desejara desaparecer entre a multidão.

			Naquele momento, ao fundo da capela, sentiu que o coração acelerava, ao ver as poucas pessoas que tinham ido à cremação de Amanda Di Capua, cujo apelido era Wheeler, quando era solteira. Depois de ter feito um esforço para ir, nesse momento, estava desesperada por se ir embora, mas as pernas trémulas mexiam-se por conta própria e impulsionavam-na para a frente, para se aproximar do grupo. Manteve o olhar fixo no homem rechonchudo e de meia-idade que se dirigia a eles num tom de voz nítido e sensato.

			Claro que ele estaria ali. Angelo Di Capua. Porque haveria de fingir que não o vira? Assim que entrara na capela, vira-o. Fora fácil vê-lo. Mas não fora sempre? Três anos não era muito tempo para esquecer como era alto e bonito. Numa sala cheia, sempre tivera a capacidade de se destacar. Sempre fora assim.

			Sentia-se embargada pelos nervos insuportáveis que tinham começado a invadi-la há uma semana, ao receber a chamada telefónica a informá-la da morte de Amanda e decidir que iria ao funeral, por Mandy ter sido a sua melhor amiga durante algum tempo, criando uma onda imparável de náuseas.

			Obrigou-se a respirar fundo e aconchegou-se no seu casaco grosso.

			Oxalá Jack a tivesse acompanhado, mas ele não quisera fazer parte daquilo. O rancor dele pela pessoa que em tempos fora uma amiga, era mais intenso do que o dela.

			A missa acabou, enquanto ainda estava perdida nos seus pensamentos, e sentiu que empalidecia quando o pequeno grupo de pessoas começou a virar-se. Percebeu que não conseguia recordar-se de nada do que tinham dito durante a missa. O caixão desaparecera atrás de uma cortina e, em minutos, chegaria um outro grupo de pessoas.

			Certamente, Angelo iria aproximar-se para falar com ela. Ele tinha o mínimo de educação, portanto, viu-se obrigada a sorrir e a aproximar-se, como se se alegrasse por ver todas aquelas pessoas.

			Angelo estava entre elas. O bonito e atraente Angelo. Como estaria a sentir-se, após a morte da jovem esposa? E tê-la-ia visto? Questionou-se se ainda estaria a tempo de fugir, mas já era demasiado tarde. Uma jovem aproximava-se, com a mão estendida. Apresentou-se como sendo Lizzy Valance.

			– Liguei-te, lembras-te? – limpou os olhos com um lenço, que guardou no decote do vestido preto que mal conseguia conter os maiores seios que Rosie vira na sua vida.

			– Sim, claro...

			– Tirei o teu nome da agenda de Mandy, embora tivesse entrado em contacto contigo na mesma. Ela estava sempre a falar de ti.

			– A sério? – pelo canto do olho, pôde ver Angelo a falar com o padre, enquanto olhava para o relógio, às escondidas. Não parecia ser um marido comovido, contudo... O que sabia? Há muito tempo que não os via e não sabia como a vida os tratara. Apercebeu-se vagamente do que Lizzy lhe dizia, enquanto recordava os bons tempos que Mandy e ela tinham passado, embora esses momentos tivessem sido mais escassos e mais espaçados no fim, devido ao alcoolismo de Mandy.

			Não queria saber. Não queria saber dos problemas da ex-amiga. A fase de se compadecer de Amanda passara há muito tempo.

			– Como morreu? – interrompeu, bruscamente. – Disseste alguma coisa sobre um acidente. Houve mais alguém envolvido?

			Fosse qual fosse a conversa que Angelo tivera com o padre, já acabara e ele estava a virar-se para ela. Rosie concentrou-se na morena pequena e curvilínea com aquele busto impressionante, e obrigou-se a manter a compostura, embora tivesse de unir as mãos e apertá-las com força, para evitar que tremessem.

			– Graças a Deus, não. Mas tinha bebido. Foi terrível. Não parava de lhe dizer que tinha de procurar ajuda, mas nunca quis admitir que tinha um problema e era tão divertida quando... Bom, tu sabes...

			– Desculpa, tenho de ir.

			– Mas vamos todos ao pub que há perto de casa.

			– Lamento – conseguia sentir que Angelo se dirigia para ela, livrando-se das pessoas que o rodeavam. A vontade de fugir era tão urgente, que pensou que ia desmaiar.

			Não devia ter ido. A vida era difícil e não havia espaço para a nostalgia. Jack, Amanda e ela tinham começado a sua história juntos, mas estava bem claro que não acabara assim e devia deixar as coisas como estavam.

			Soubera isso, assim que vira Angelo. Como pudera pensar que não a afetaria? Entregara-lhe o seu coração por completo e ele aceitara-o, mas partira-o para fugir com a sua melhor amiga. Pensara mesmo que seria capaz de esquecer tudo e enfrentá-lo novamente?

			Lizzy foi-se embora, deixando-a sozinha, um alvo perfeito para o homem que se dirigia para ela.

			– Rosie Tom. Ena, ena, és a última pessoa que esperava ver aqui. Não, talvez devesse dizer que não és bem-vinda aqui.

			Claro que a vira. Assim que acabara a breve missa e se virara, vira Rosie e, imediatamente, sentira-se embargado por uma dor intensa, aliada ao peso do ódio e uma certa atração que o enfurecia quase tanto como o facto de a ver.

			Na capela, parecera radiante, impressionante. Alta e esbelta, com aquele tom de cabelo peculiar de um castanho vibrante, que chamava sempre a atenção. Era pálida, possuía uma pele acetinada, cremosa e perfeita, e tinha olhos cor de cereja.

			Possuía a beleza de uma mulher educada para fazer com que os homens perdessem a cabeça. Angelo fez uma careta de desagrado, ao tentar fechar as comportas do passado, que começavam a abrir-se.

			– Isto é um lugar público – defendeu-se Rosie, com frieza. – Talvez não me queiras aqui, mas tenho todo o direito de apresentar os meus pêsames.

			– Não me faças rir. Amanda e tu acabaram por ser inimigas. Além disso, como soubeste da morte dela?

			Cortara o cabelo. Na última vez que a vira, tinha o cabelo comprido, pelo meio das costas. Agora, estava ondulado e mais curto, chegando-lhe aos ombros. Tinha um aspeto elegante e atraente, como sempre.

			– Lizzy ligou-me.

			– E pensaste em perdoar o passado e vir derramar algumas lágrimas de crocodilo. Por favor, não tentes enganar-me!

			Rosie respirou fundo. Não era capaz de olhar para ele. Havia demasiadas lembranças. E também não importava se olhava para ele ou não porque, de qualquer modo, tinha a imagem dele gravada na sua mente, com uma precisão implacável. Aquele cabelo preto e curto, os olhos fabulosos, num tom peculiar de verde, intenso, os ângulos inesquecíveis e duros do rosto, que o tornavam ainda mais atraente... Um corpo que era esbelto, musculado e ligeiramente bronzeado.

			– Não queria chorar – declarou, em voz baixa. – Mas crescemos juntas. E agora que vim, penso que está na hora de me ir embora. Independentemente do que tenha acontecido, Angelo, lamento a tua perda.

			Angelo deitou a cabeça para trás e riu-se.

			– Lamentas a minha perda? Mais vale sairmos daqui, Rosie, porque talvez volte a rir e fazê-lo dentro de uma capela não parece ser o mais apropriado.

			Antes de conseguir protestar, ele agarrou-a pelo braço e tirou-a dali.

			– Estás a magoar-me!

			– A sério? É surpreendente, mas não importa – já estavam na rua, na penumbra, ao frio. – Porque vieste?

			– Já te disse. Sei que aconteceram muitas coisas, mas Amanda e eu crescemos juntas, desde a primária, e entristeceu-me muito a forma como tudo acabou...

			Na escuridão, não conseguia distinguir a expressão do rosto dele, embora não precisasse. A voz dele era suficientemente brusca. Fora um grande erro.

			– Não acredito. És uma caçadora de fortunas e se achas que podes aparecer aqui e ganhar alguma coisa, estás enganada.

			– Como te atreves?

			– Não vamos começar, Rosie. Ambos sabemos, exatamente, como me atrevo. Devia ter sabido que não podia esperar mais de uma empregada que encontrei há muito tempo num bar.

			Rosie enfureceu-se. Levantou a mão e deu-lhe uma bofetada, fazendo-o deitar a cabeça para trás. Antes de conseguir afastar-se, Angelo já estava a agarrar-lhe no pulso e a puxá-la para ele, até a fazer inalar aquele cheiro masculino característico, que sempre achara tão embriagador.

			– Se fosse a ti, não tentaria outra vez.

			– Lamento – murmurou, horrorizada com a sua falta de autocontrolo e ainda mais com o modo como o seu corpo reagia à proximidade. Tentou libertar o pulso daqueles dedos fortes mas, com a mesma rapidez com que a agarrara, ele soltou-a. – Não gosto que me chamem caçadora de fortunas. Não estou aqui para ganhar alguma coisa, Angelo. Podes pensar que estou louca se, por um segundo, achaste que...

			– As oportunistas não mudam.

			– Já te disse que...

			– Sim, já me disseste. Sei muito bem, Rosie, e não tenciono passar por isso outra vez – esboçou um sorriso cínico. Mesmo depois de todo aquele tempo e apesar de todo o ódio e rancor que sentia por ela, Angelo continuava sem conseguir desviar o olhar, tal como lhe custara controlar a sua reação, quando voltara a sentir o corpo suave dela contra o seu.

			– Angelo, não vim aqui para discutir contigo.

			– Muito bem – encolheu os ombros, num gesto que lhe pareceu exoticamente estranho e sensual.

			Assim que o vira, ficara atónita. Estava há aproximadamente um ano a trabalhar em Londres, a servir bebidas num clube exclusivo para os seus membros ricos, a grande maioria casados ou a tentar ter aventuras ilícitas. Nem sequer na moradia do bairro social, onde fora criada, tivera de se esquivar a tantas insinuações.

			Não era exatamente o que sonhara, quando deixara para trás a sua vida de oportunidades e esperanças limitadas. Tivera o sonho de trabalhar num dos restaurantes da classe alta, na cidade, começando por baixo e subindo a pouco e pouco, até poder ter o seu próprio negócio de cateringue. Adorava cozinhar e fazia-o muito bem, mas todos os grandes restaurantes a tinham rejeitado. «Tem um diploma? Estudou em alguma escola de culinária? Não? Bom... Lamento. Não ligue, nós ligamos-lhe, se surgir alguma coisa...»

			Portanto, acabara com pouca roupa, a servir bebidas muito caras a empresários de peso. O seu físico incrível garantira-lhe gorjetas generosas, mas que escolha tivera? Precisava de ganhar dinheiro. E então, certa noite, olhara para o outro lado da sala e vira-o. Angelo Di Capua. Mais de um metro e noventa de puro macho alfa, rodeado de seis executivos bem vestidos e com um ar de aborrecimento. Naquele momento, não percebera, mas fora nesse preciso instante que o seu destino ficara traçado.

			Saiu do mundo das lembranças e encontrou Angelo a observá-la, com uns olhos tão frios como o ar que atravessava todas as suas camadas de roupa.

			– Queres fingir ser amável? – esboçou um sorriso que fez com que um formigueiro lhe percorresse as costas. – Então, vamos jogar esse jogo. O que fizeste nos últimos anos? Continuaste a trabalhar em bares, à procura de homens ricos?

			– Eu nunca fiz isso.

			– Há tantas coisas em que não estamos de acordo... – mas nem sempre fora assim. Antes de tudo acabar, pensara que ela era o melhor que acontecera na sua vida. Só de pensar nisso, sentia uma onda de dor.

			– Há... Há muito tempo que não trabalho como empregada de mesa – esclareceu Rosie, decidida a manter a conversa o mais educada e distante possível. Sabia que o que tinha de fazer era ir-se embora, afastar-se, mas não conseguia lutar contra aquela parte tão covarde dela que queria estar mais tempo com ele pois, mesmo que não gostasse, continuava apaixonada por ele. – Acabei o curso de hotelaria há alguns anos e, desde então, estou a trabalhar num dos melhores restaurantes de Londres. É um trabalho complicado, mas adoro.

			– Não te imagino a viver sem chamar a atenção. E também não consigo imaginar-te a renunciar a um estilo de vida lucrativo, com gorjetas generosas, para ganhar menos.

			Rosie corou.

			– Não importa se consegues imaginar ou não. É a verdade. Sabes que sempre quis entrar no negócio da restauração.

			– Há muito tempo que deixei de acreditar no que pensava que sabia de ti, mas tens razão. Quem quer perder tempo a discutir uma velha história que carece de relevância? Vamos mudar de assunto. Conseguiste caçar algum pobre homem? Não consigo acreditar que continues solteira, depois de tanto tempo.

			Angelo não sabia o que o impulsionara a fazer aquela pergunta, mas porque haveria de lutar contra a verdade? Era algo que passara anos a questionar. Não gostava de ser tão curioso, muito menos com uma mulher que eliminara da sua vida de uma forma tão radical, mas aquela pergunta apoderara-se dele como um vírus pernicioso e resistente, com o passar do tempo.

			Rosie ficou paralisada. Conseguia sentir a humidade repentina e fria do suor.

			– Continuo solteira – tentou sorrir, mas saiu uma gargalhada nervosa.

			Angelo olhou para ela, atentamente, com a cabeça inclinada. Há anos que não a via e, mesmo assim, era como se ainda conseguisse perceber os tons de voz dela, as pausas leves e as pequenas dúvidas que eram sempre uma indicação do que se passava na mente dela. Portanto, havia um homem. Cerrou os dentes, enquanto o silêncio que os envolvia era quebrado pelas vozes das pessoas que começavam a sair da capela.

			– Porque será que não acredito? – perguntou, em voz baixa. – Porque mentes, Rosie? Achas que me preocupo com o que se passa contigo?

			– Sei que não. E não é um assunto teu, se tenho ou não alguém na minha vida – viu-se tentada a falar de Ian, a fingir que existia alguém importante na sua vida, mas não foi capaz de mentir. Na verdade, pensar em Ian fê-la sentir náuseas. – Devo ir – afirmou, num certo tom de desespero. Recuou dois passos e quase tropeçou. Já não estava habituada a usar salto alto.

			– Boa ideia! Assim, poderemos pôr um ponto final, sem fingir que nos preocupamos um com o outro – Angelo virou-se bruscamente, mas não conseguiu afastar-se pois encontrou o grupo que fora à cremação e que, naquele momento, estava a dividir-se.

			Rosie achou que iriam ao pub de que lhe tinham falado. Viu que Lizzy se despedia dela com a mão e interrogou-se o que estaria a pensar. Que uma amiga aparecera depois de uma ausência de três anos e desaparecia com o marido da falecida.

			Mal prestara atenção aos presentes mas, naquele momento, apercebeu-se de que aquele homem baixo e corpulento, que os observava também, estivera na primeira fila. Tentou manter-se firme, tal como Angelo que, mais uma vez, estava a olhar para o relógio.

			– Foreman...

			Angelo cumprimentou o homem com secura, antes de se virar com renitência, para fazer as apresentações.

			Segundo parecia, James Foreman era advogado.

			– Nada do outro mundo – declarou James, estendendo a mão a Rosie. – Tenho um pequeno escritório, perto de Twickenham. Ena! Está frio aqui fora, eh? Mas o que podemos esperar, em meados de fevereiro? – de repente, pareceu lembrar-se de que estava num funeral e mudou o tom. – Tudo isto é terrível. É uma pena.

			– A menina Tom tem um pouco de pressa, Foreman.

			Rosie assentiu.

			– Sim, receio que não possa ir ao pub. Vim da outra ponta de Londres e tenho de me pôr a caminho.

			– Claro, claro! Mas preciso de falar com ambos – James olhou à sua volta, como se procurasse um lugar apropriado para o fazer. Rosie estava tremendamente confusa. O que mais queria era ir-se embora. Fora um erro voltar a ver Angelo. Aquela fase da sua vida era um capítulo que devia fechar mas, ao estar ali, reabrira-o e sabia que aquele encontro breve e amargo permaneceria na sua mente durante semanas.

			– O que se passa, Foreman? – perguntou Angelo.

			– Foi uma sorte encontrar-vos aqui. Como é óbvio, sabia que estaria aqui, senhor Di Capua. Mas... Menina Tom, isto poupou-me muito tempo... Embora também não fosse difícil. Faz parte do meu trabalho.

			– Vai direto à questão, Foreman.

			– Trata-se de um testamento.

			Rosie não sabia o que aquilo teria a ver com ela. O que sabia era que, quanto mais tempo passasse ali, mais frio teria. Olhou para Angelo, para aquelas linhas duras e bonitas do rosto dele.

			A última conversa que tinham tido continuava gravada no seu cérebro. A frieza nos olhos dele e o desprezo na voz, quando lhe dissera que não queria saber mais dela. Estavam juntos há quase um ano e fora o período mais maravilhoso da sua vida. Não deixava de se maravilhar com um homem tão fantástico, rico e sofisticado, que gostava dela. Dissera-lhe que a desejara assim que a vira e que era um homem que conseguia sempre aquilo que queria. Não havia dúvida de que conseguira e sentira-se muito contente com isso.

			Claro que, na verdade, as coisas não tinham sido assim tão aduladoras. Como não se apercebera de que, enquanto se entusiasmava com o amor da sua vida, a melhor amiga estivera ocupada a acumular ciúmes e ressentimento, que um dia acabariam por gerar a história de terror de que nenhum deles saíra ileso?

			Enquanto o passado ameaçava embargá-la, James Foreman continuava a falar em voz baixa e a levá-los para o estacionamento que estava perdido na escuridão.

			– Espere um minuto – Rosie parou. – Não sei o que está a acontecer aqui e não importa. Tenho de voltar para casa.

			– Não ouviste o que Foreman disse?

			– Amanda deixou um testamento e não entendo o que tem isso a ver comigo. Há três anos que não a via. Discutimos, senhor Foreman. Amanda e eu fomos amigas, mas aconteceram algumas coisas. Vim aqui por lamentar como as coisas tinham acabado entre nós.

			– Sei da discussão, querida.

			– Sabe? Como?

			– A sua amiga...

			– Ex-amiga.

			– A sua ex-amiga era uma jovem muito vulnerável e confusa. Foi ver-me quando... Eh... Estava a passar por certas dificuldades.

			– Dificuldades? Que dificuldades? – Rosie riu-se amargamente. Mandy jogara bem as suas cartas e conseguira exatamente o que quisera. Angelo Di Capua. «Vale tudo, no amor e na guerra», dissera uma vez, quando tinham quinze anos. E Rosie vira como a suposta amiga se ajustara a esse lema.

			– Não me compete falar disso, neste momento. Olhem, porque não vamos a um restaurante que conheço, não muito longe daqui? A esta hora deve estar tranquilo e, assim, não teriam de ir ao meu escritório amanhã de manhã. O meu carro está no estacionamento, portanto, podíamos ir já. Senhor Di Capua, talvez o seu motorista possa ir buscá-lo dentro de aproximadamente uma hora?

			Rosie viu Angelo a fazer uma careta de impaciência, antes de encolher os ombros, fazer uma breve chamada telefónica e sentar-se no banco do passageiro, deixando que ela se sentasse atrás. Sentiu-se como se não tivesse outra escolha senão render-se ao desenrolar dos acontecimentos. O curto trajeto foi feito em silêncio e, vinte minutos depois, já estavam num restaurante que, tal como James Foreman dissera, estava virtualmente vazio.

			– Custa-me acreditar que Amanda tenha deixado um testamento – comentou Angelo, assim que se sentaram. – Não tinha ninguém na vida. Pelo menos, ninguém que importasse.

			– Ficaria surpreendido... – murmurou James Foreman, olhando para ambos.

			– A que dificuldades se referia? – perguntou Rosie. Ao seu lado, a mão de Angelo sobre a mesa suscitou-lhe lembranças de como as coisas tinham sido entre eles, no passado.

			– A sua amiga era uma jovem muito emocional, que carregava fardos que não conseguia suportar. Foi ver-me por causa de uma propriedade. Penso que sabe de que propriedade falo, senhor Di Capua. Uma casinha de campo, na Cornualha – virou-se para Rosie, exibindo um sorriso caloroso. – Entendo os problemas que tiveram. Ao longo dos anos, comecei a dar-me muito bem com a sua amiga. Era uma alma carente e transformei-me numa espécie de figura paternal para ela. A minha esposa e eu convidámo-la para jantar em nossa casa, em muitas ocasiões, e fizemos todo o possível para a aconselhar sobre...

			– Vamos abordar o assunto em algum momento, Foreman?

			– O assunto é que a casinha de campo era o bem mais apreciado pela sua esposa, senhor Di Capua. Era lá que encontrava refúgio.

			– Refúgio de quê? – interveio Rosie. Olhou para Angelo e viu que parecia furioso.

			– Não estamos aqui para falar do meu casamento – afirmou, olhando para ela com uma frieza que a deixou atónita. – Então, ia muitas vezes à casa de campo.

			– E pertencia-lhe na totalidade, tal com os hectares que a rodeiam. Deve lembrar-se, senhor, que um pouco depois de casarem, insistiu para que lha desse, para poder sentir-se segura e saber que ninguém poderia tirar-lha.

			– Lembro-me – respondeu Angelo, com secura. – Acedi porque era o dono da casa do lado. Assim, podia vigiá-la.

			– Vigiá-la? E porque haverias de a vigiar, Angelo?

			– Porque sim – olhou para ela e, mais uma vez, sentiu aquela emoção caótica e abrasadora que superava tudo o que sentira nos últimos anos. Segundo conseguia recordar, estava completamente morto por dentro há anos. – Amanda tinha problemas com o álcool. Gostava daquela casinha porque queria ter paz e tranquilidade. Por outro lado, devido ao seu gosto pelo álcool, não podia deixar que ficasse lá sem algum tipo de supervisão. Ela não sabia que a casa do lado era minha. Sempre me certifiquei de que havia alguém por perto.

			– Não consigo acreditar que tenha começado a beber. Sempre teve a certeza de que não queria passar por isso.

			– É uma forma rebuscada de me perguntares se fui eu que a incitei a beber?

			– Claro que não!

			– Não tens o direito de receber nenhum tipo de explicação da minha parte. Há três anos, quebraste todos os vínculos e perdeste o direito de ter uma opinião.

			Rosie corou. Esqueceu-se de que tinham público. Só se apercebia de Angelo e de como a olhava com aquela hostilidade profunda.

			– Esqueceste-te que nem sequer quero estar aqui. Porque haveria de querer? Porque haveria de querer passar mais tempo do que o necessário na tua companhia?

			James Foreman pigarreou e Angelo deixou de olhar para ela.

			– A casinha. Vamos diretos à questão.

			– Ela deixou-lhe a casinha de campo, menina Tom.

			– Não seja ridículo! – gritou Angelo, antes de Rosie ter tempo de assimilar o que tinham dito. Pôs as mãos na mesa e inclinou-se para a frente, fazendo com que o advogado se chegasse para trás, esboçando um sorriso de desculpa.

			– Está tudo como deve ser, senhor Di Capua. Amanda deixou a casinha à amiga.

			– E porque haveria de fazer algo parecido? – perguntou Rosie, perplexa.

			– Antes de te alegrares – avisou Angelo, cerrando os dentes e olhando para ela fixamente, – só entrarás nessa casa por cima do meu cadáver – sentou-se novamente, para olhar para o advogado que não se deixava intimidar pelo furioso Angelo. Qualquer outro homem teria fugido.

			– Receio que não haja nada que possa fazer, para evitar que a menina Tom aceite o que lhe foi deixado em testamento – declarou James Foreman, no mesmo tom de desculpa. E, olhando para Rosie com amabilidade, acrescentou: – Apesar do que aconteceu, querida, ela arrependeu-se.

			– Não seria capaz de aceitar nada de Amanda, senhor Foreman.

			– Ena, aleluia! – exclamou Angelo, levantando os braços num gesto de pura satisfação. – Por uma vez, estamos de acordo. Agora que esta palhaçada chegou ao fim, pode tratar dos papéis, para se certificar de que a menina Tom renuncia a qualquer direito que julgue ter sobre a minha propriedade. E agora, se já acabámos...

			– Sempre quis ter um serviço de cateringue, não é verdade, menina Tom?

			Rosie assentiu. Estava em estado de choque.

			– Como sabe?

			– Amanda seguia-a de perto, sem que soubesse, suponho – Foreman encolheu os ombros. – Com a internet e as redes sociais, é virtualmente impossível ficar anónimo, hoje em dia. Em qualquer caso, imagino que quererá saber a razão deste legado. Tem de fazer aquilo que o coração lhe ditar, mas Amanda começou a cultivar a terra que rodeia a casa e, se não me engano, há bastante.

			– Esta conversa não faz sentido! – insistiu Angelo, agitando a mão.

			– É meu dever explicar as circunstâncias deste testamento – murmurou o advogado, sem deixar de olhar para Rosie. – Amanda planeou a forma como devia distribuir a terra e o que cultivar nela.

			– Mas não sabia que... Não podia prever...

			– Penso que, no fundo, sabia que não estava destinada a ter uma vida longa. Também me parece que estava a ganhar coragem para contactar consigo e ceder-lhe a terra, mas o destino interpôs-se no seu caminho.

			– Isto é incrível – afirmou Rosie, espantada. – Talvez... Talvez devesse ir ver a casa – pelo menos, devia visitar o lugar que fora um refúgio para uma pessoa que fora tão sua amiga. Talvez fosse mais importante, do que ir à capela. Visitar aquela casa seria o melhor modo de fechar um capítulo. – Sim – decidiu, embora não se atrevesse a olhar para Angelo, que continuava sentado, num silêncio que era mais ameaçador do que qualquer palavra. – Sim, senhor Foreman, penso que gostaria muito de ver essa casa.
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